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Resumo: A prática das religiões de matriz africana no Brasil assume uma dialética sagrado-

profana entre praticantes e algozes ainda na atualidade. Uma cultura que permitiu a construção de 

narrativas plurais da corporeidade negra afro-diaspórica como um movimento de insurgência 

contra-hegemônico no sentido de buscar a sobrevivência com a construção e manutenção de suas 

tradições. Ainda que reconhecidas oficialmente como religiões num Brasil teoricamente laico, 

religiões como Umbanda e Candomblé, entre outras, contribuem para a construção da dimensão 

espiritual brasileira, equilibrando-se entre o permitido e o não permitido, o aceito e o não aceito, o 

bom e o mau nas representações sociais presentes no país.  

A representação da territoriedade negra brasileira, com suas multicores, atravessa as estruturas da 

sociedade de norte a sul no sentido de intersecções de religiões diversas presentes no país, 

construindo realidades, ao ponto de orquestrar transformações na geografia urbana em cidades 

como Rio de Janeiro, a única com o status de capital em quatro momentos históricos: colônia, 

reinado, império e república. Cidade que possui a lamentável marca de ter o único porto nas 

Américas reconhecido como ponto de desembarque de humanos mercadizados como objetos 

segundo os valores hegemônicos da fórmula branco-cristão-capitalista numa perspectiva narcísica 

desumanizadora do outro conhecida como racismo.  

A cidade do Rio de Janeiro foi a porta de entrada de escravizados pretos deslocados da África para 

o resto do país. Cenário principal da construção de um Brasil plural, fragmentado e desigual. Vidas 

profanadas desde o século XVI até seus descendentes no século XXI, vítimas de genocídio e 

epistemicidio num país onde 56% da população é negra, mas que se fez necessário outorgar leis 

para o ensino de cultura afro-brasileira nas escolas, o estabelecimento do racismo como crime e o 

combate à intolerância religiosa, exemplos dissonantes.  

Perseguições, prisões arbitrárias, descaso, escárnio, depredações de templos, ameaças de morte, 

assassinatos que atravessam os séculos. A constituição de sujeitos constantemente vitimizada por 

violências físicas e simbólicas. Pessoas impedidas de professar sua fé. Às vezes de forma velada 

para não sofrer retaliações. Ainda que exista aparato legal que institucionalize o direito a fé, de 

acordo com a constituição brasileira e com a declaração dos direitos humanos, a extralegalidade 

perdura com ações neopentecostais com a propagação de discurso de ódio e com ações de milícias 

convertidas que ditam leis locais que determinam dia e horário de práticas religiosas ou que 

expulsa de suas localidades numa nova forma do processo de gentrificação que desenhou a cidade. 

Violências físicas, políticas, econômicas, morais e religiosas que definiram os contornos sociais 

da cidade que nega em (re)conhecer sua história. Uma cidade fragmentada, uma pretensa Paris 

tropical de outrora, fruto de uma colonialidade que insiste em se fazer presente, absorvendo as 

manifestações afro-diaspóricas num claro caso de apropriação. 

É neste contexto sócio-histórico de construção de memórias que se propõe um olhar para a 

importância da reparação histórica valorando saberes e fazeres afro-diaspóricos das manifestações 

religiosas que muito colaboraram para a construção da identidade do Rio de Janeiro e do Brasil 

com suas representações sociais. 
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